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"fcfé* um Batalhão de Infantaria de Guardas Nacionacs na 
1'rcguczia dos Ilcmolios, da Província da Bahia. 

* Attendcndo ao Mo representou o Presidente da 
Província da Bahia, Hei por bom Decretar o se­
guinte : 

Artigo único. Fica creado na Frcguezia dos Re­
médios, da Província da Bahia, o subordinado ao 
Oommarulo Superior da Feira de Sanla Anna, na 
mesma Província , ' um Batalhão de Infantaria de 
seis companhias, com a numeração de cento e cinco 
do serviço, activo, o quai terá a .sua parada no lugar 
<fu% lhe fór marcado pelo Presidente da Província, 
na fôrma da Lei. 

João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú, do Meu 
Conselho, Ministro e Secretario do Estado, interino 
dos Negócios da Justiça, assim o tenha entendido 
e faça executar. 

Palácio do Rio de Janeiro em quatorze de Ja­
neiro de mil oitocentos sessenta c tres, quadra-
gesimo segundo da Independência c do Império.— 
Com a Rubrica de Sua Magestade o Imperador.— 
João Lins Vieira Cansansão de Sinimhú. 

ui\iftTF.Rio DA JI w r i çn . 

Por Portaria de 14 do corrente conceãeu-se um 
anno de licença, para tratar de seus negócios, ao | 
Tenente do 6.° Batalhão da (luarda Nacional da 
Corte, Jacinlho Manoel de Macedo Paes Leme. 

Ministério dos Negócios da Justiça.—Rio de Ja­
neiro, em l i de Janeiro de 18G3. 

. l l lm. c Exm. Sr.—Em solução ao Aviso, que 
em data de 23 de Dezembro ultimo, V. Ex. di-
rigio a este Ministério, relativamente á dispensa do 
serviço da Guarda Nacional para o 1.° Tenente 
do Batalhão de Artilharia lMonnfo Frederico Korff, 
por estar commandando a 2.* Secção do Corpo de 
Bombeiros, tenho a honrado respondera V. Ex. 
para seu conhecimento, que o dito Tenente não 
está no coso de gozar da dispensa, concedida pelo 
Aviso de 26 de Novembro de 1861 aos emprega­
dos do Corpo do Bombeiros, porque lendo sido 
nomeado, quando já exercício o lugar, renunciou 
a dispensa aceitando o posto e solicitando a respec­
tiva patente, conforme já se declarou ao Brigadeiro 
Comrnanrfaritc Superior da mesma Guarda, pelo 
Aviso de 10 do Novembro ultimo, junto por cópia. 

Deus Guarde a V . Ex.—João Lins Vieira Can­
sansão de Sinimbú.—Sr. ilinisteo c Secretario de 
Estado dos Negócios da Agricultura, Commcrcio e 
Obras Publicas. 

M I N I S T É R I O D A F A Z E N D A . 

Por Decreto de 10 do corrente foi concedida a 
Joaquim Monteiro da Fonseca a aposentadoria, que 
pedio, no lugar de Fiel da Alfândega do Rio de 
Janeiro, sendo nomeado para sobstituii-o, por Por­
taria de 12 do covrcntei João de Frias Paes Bar­
reto.. 

Por Decreto de 14 do corrente: 
Foi nomeado 1»° Escripturario da Thesouraria 

de Fazenda da Província do Paraná o 2.° Escrip­
turario da mesma Pedro Oscar Lisboa. 

E aposentado, por haver pedido, Pedro de • Al­
cântara Salles, no lugar de 2." Escripturario da 
Thesouraria de S. Pedro. 

Por Portaria da mesma data foi nomeado José 
Cavalcante de Araújo, para o logar de 2.° Escrip­
turario da Thesouraria do Paraná. 

DOCUMENTOS OFFICIAES. 
T r i b u n a l do C o m m c r c i o . 

ACTA D A SESSÃO ADMINISTRATIVA DF. 8 DF 

JANEIRO D E 1863. 

Presidência ào Sr. Conselheiro Valdetaro. 

Aos 8 de Janeiro de 1863, na sala das sessões 
do Tribunal do Commcrcio da Corte, presente o 
Sr. Conselheiro Manoel de Jesus Valdetaro Pre­
sidente do mesmo Tribunal, com o Secretario 
abaixo assignado o os Srs. Conselheiro Fiscal, c 
Deputados Leal, Gonçalves, o Telles, faltando com 
causa o Sr. Nelto, o Sr. Presidente declarou 
aberta a sessão. 

Foi lida c approvada a acta da sessão antece­
dente. 

EXPEDIENTE. 

Oílicio da Junta dos Corretores de 2 de Janeiro 
com mu nicando a maneira por que ficou composta 
a Junta, que tom de iervir no corrente anno.— 
Mandou-se archivar. 

Boletim semanal das cotações da Junta dos Cor­
redores desta Praça de 29 do me/ (Indo a 3 do 
corrente.—Mandou-se arebivar. 

Foi presente e mandou-se archivar o balancete 
do Trapiche do Maia, do semestre findo. 

Forão deferidos os requerimentos de Antônio Go­
mes da Cunha Braga, c outro em que pedem nova 
carta para o patacho Flor do Rio; do Barão de 
Nova Friburgo & Filho pedindo que os seus livros 
coinmcrciaes sirvão á firma de Friburgo & Filho, 
e de Aimablo Cantais pedindo ser admittido á ma­
tricula do commerciante. 

[ < Ficou adiado o requerimento de Ralthazar José 
' Ferreira Leite, que faz igual pedido. 

Forão com vista ao Sr. Conselheiro Fiscal os re­
querimentos de Albino José de Souza Lima, pedindo 
baixa no termo de responsabilidade assignado sobre 
a matricula do Brigue D. João; de Antônio José 
Alves, pedindo ser nomeado Corretor do mercado­
rias, e de Joanncs Voigt, pedindo ser nomeado Cor­
retor de navios. 

Mandou-se satisfazer a requisição Fiscal no re-
I querimento de Hygino José Goulart, cm que pede 

ser admittido a substituir a sua fiança de Corretor 
de mercadorias. 

Na representação da Secretaria sobre o registro 
do contracto social de Bessa & Sã, declarou o Tri­
bunal não ter por hora lugar o registro, e mandou 
intimara Antônio da Cunha Moraes Bossa nora em 
48 horas apresentar na Secretaria deste Tribunal o 
instrumento do contracto que obteve e sub-repticia-
mente conseguio levar da mesma Secretaria, sob 
ftena de procedimento criminal. 

Por não haver mais a tratar o Sr. Presidente le­
vantou a sessão, e para constar se lavrou n presente 
acta.—Valdetaro. — Joaquim Antônio Fernandes 
Pinheiro. 

DIÁRIO OFFICIAL. 
R i o . 1 5 d e J a n e i r o d c J 8 G 3 . 

Sua Magestade o Imperador foi hoje ao Arsenal 
de Marinha, onde assístio á fundição de algumas 
balas de 80, o examinou as carretas de peças que 
alli se estão construindo. Dirigio-se depois ás For­
talezas de S. João e Praia-Vermelha. 

Sua Magestade sahio do Arsenal pouco depois das 
9 horas da manhã, Acompanhado, além dos seus 
semanários, pelos Srs. Ministro da Guerra, Aju­
dantes de Campo Vicc-Almirante Barão de Ta mau-
daré e Tenente General Cabral, e Capitão do Porto. 

Sua Magestade examinou minuciosamente em 
ambas as Fortalezas o armamento c as fortificações, 
assistindo na da Praia Vermelha á refeição dos 
alumnos da Escola Militar. 

A's 21/2 horas desembarcou Sua Magestade no 
Arsenal de Guerra. 

E n t r a d a d e f e r r o d e D. P e d r o II. 

Foi lida hoje á Directoria a carta assignada por 
156 dos principaes habitantes do Município de Va-
lençá relativa á construcção de um ramal d'aquel-
la cidade a introncar na- estrada jdo ferro, onde 
melhor convier: carta que os jornaes Já pubii- j 
darão. 

A Directoria resolveu por unanimidade de vo­
tos: 1 

1.° Cohgralular-so com os signatários pela sua 
tentativa, que á um passo dado .para desenvolver 
os caminhos de ferro no Sul do" Brasil, e reani-
mar o principio da .associação, cujo desfallecimen-
lo seria o primeiro dos obstáculos a consecução 
daquelle desideratum. 

2/Prestar á nascente empresa toda a coadju-
vação-que couber. r^a altribuições da Directoria 
que reconhece o grande alcance do ramal, os be­
neficiou que podo prestar desde já ás Províncias 
de Minas e Rio de Janeiro, c os vastos recursos 
que o tem.- de alimentar. ;* 

3.° Representar neste sentido ao Governo Impe­
rial; e em 'nome das vantagens do ramal ao paiz o 
ao tronco principal da estrada dc ferro, rcquerer-lhe 
haja dc mandar fazer os estudos prévios á custa do 
Estado, ou auto risa r a companhia a ínstituii-os á 
custa da renda, visto que não • lhe é licito distrahir 
para ramaes o capital garantido. No ultimo caso 
conta a Directoria, e deve contar, com a coadjuva-
ção dos interessados. 

,Acredita-se que a despeza com a escolha do ali­
nhamento, planta e perfil longitudinal, e orçamento 
com approximação suhlciente para basear a empreza, 
não excederá de 6'.000$000, empregando-se os enge­
nheiros o instrumentos da Companhia. -

O que mais oceorrer será communicado ao pu­
blico. 

* As comarcas estão providas de Juizes de Direito 
o os termos , de Juizes Municipacs e dc Orphãos, 
menos o da Cachoeira e Porto de Móz que se achavão 
vagos. 

No termo dc Soure, ultimamente creado, ser­
vem os substitutos de que trata o art. 19 da Lei 
de 3 de Dezembro de 1841. 

Das 64 freguezias estão providas dc vigários coi­
tados 35, encommendados 21, e existem vagas 8, que 
são parochiadas pelos parochos das mais vizinhas. 

A nova freguezia de Nazareth, .çrcada por Lei 
de 11 de Outubro dc 1861, ainda não foi instai-
lada. 

População.—São imperfeitos os dados existentes 
para conhecer-se com exactidão o movimento da 
população n'aqtieiia Província, considerada em suas 
diversas relações, e para a apreciação de seu aug-
mento ou diminuição o de sua condição. 

A estàlistica comparada das diversas épocas em 
que forão reunidas as listas de família, e que constão 
de um mappa annexo ao relatório, dá uma idéa 
approximada do]progressivo augmento d'aquclla po-

como se vè do seguinte *. 

População livre. Dita escrava. 

pulação, 
A anos. 
1848 
1849 
1850 
1854 
1862 

127,009 
102,067 
82.068 

167,909 
185,300 

29,706 
24,075 
17,105 
30,847 
30,623 

Total. 
156,775 
126,142 
93,173 

198,756 
215,923 

Vários empregados da Companhia se oflerecerão 
á Directoria para contribuir por um anno com algu­
mas quotis de seu/ vencimentos para a subscripção 
nacional promovida pelo corpo commcrcial desta 
corto* 

Pareceu razoável é Directoria o pagamento em 
doze prestações mensaes,- para 'facilitar a manifes­
tação .dos .sentimentos patrióticos de funecionarios 
que' parecem dispostos a oBcrecer quantia superior 
a que lhe* seria possível descmbolçar por uma só 
vez. Adoptada esta base, começou a subscripção, 
que entre os seis membros da Directoria produzio 
4:0003000. 

Será publicado o resultado das contribuições dos 
{-em pie gados. 

Todos os dias apparecem novas provas dc patrio­
tismo e de adhesão á idéa de augmentar as nossas 
forças de mar; não são somente os empregados pú­
blicos que se apresentão offerecendo donativos, os 
empregados das corporações commcrciacs também 
concorrem para o engrandecimento do paiz. 

Abaixo transcrevemos o ofíicio que a Directoria 
do Banco Rural c Hypothecario dirigiu á Com missão 
encarregada da subscripção Nacional. 

Illms. c Exms. Srs.—Nas circuinstâncias crí­
ticas em que se acha o paiz pelas desagradáveis 
oceurrencias entre o Governo Imperial e a Lcgação 
Britannica, nenhum acto dc abnegação por mais 
acrisolado que seja é de mais, para elevar á sua 
maior altura o sentimento dc patriotismo que deve 
animar a todos que se interessão pela paz e pros­
peridade publica. 

« Os Directores e Empregados do Banco Rural c 
Hypothecario, na sua qualidade de corporação cpm-
mercial, c por ventura uma das mais interessadas 
da guarda de grandes interesses, não podia sem 
quebra do que cumpre u todos deixar de patentear 
nesta oceasião, pelo modo mais significativo, este | 
grande dever de honra, offerecendo, como effecti-
vamenle offereee para as urgências do estado, e 
pelo tempo de um anno, aquefles, 10 a/. da com-
missão que lhes possa vir a pertencer, c estes o % 
de seus vencimentos, que serão postos opportuna-
mente á disposição do Exm. Sr. Thesourciro da 
Commissão. 

« A Directoria e os Empregados do Banco Rural c 
Hypothecario, sentindo não poderem dar maior 
expansão a esta o (Teria espera que o Governo de 
Sua Magestade o Imperador se dignará de acolher 
a que fazem com aquclla benevolência que tanto 
o caracterisa. 

Deus Guarde a VV. EEx.—Banco Rural e Hy­
pothecario, 15de Janeiro de 1863.—Illms. e Exms. 
Srs. Presidente o Secretario da Commissão encar­
regada da subscripção Nacional.—O Presidente da 
Direcção, Guilherme P nto de Magalhães.—O Se­
cretario da Directoria, Henrique de Almeida Re­
gadas. 

Rendimento dc Julho a Novembro... 428:2689070 
Idem cm Dezembro, a saber: 

Passagens 36:0309934 
Fretes 43:530*598 
Armazenagens... . 1319870 
Multas 133*500 

Até Dezembro. 

79:829»902 

508:0979972 

Tomou hoje na Escola Central o gra'o de Doutor 
cm mathematicas o Lente cathedratico da Escola 
Militar Henrique de Amorim Bezerra. 

Os empregados do Constitucional aoabão do se 
cotisarem, a fim de concorrerem com o seu peque­
no contingente para a subscripção Nacional. 

Reunidos offcrocem de seu trabalho a quantia de 
559 mensaes, a dalar do l . * do corrente até que 
perdure a necessidade publica. 

Tanto valem os presentes dos ricos, como a gota 
d'agoa da Samaritana. Honra ao patriotismo destes 
artistas! 

Kat l ldo* a d m i n i « t r A ti voN. 

PROVÍNCIA OO P A R Á . ' 

Por falia de espaço temos deixado de dar aos nos­
sos leitores um resumo do relatório com que o Pre­
sidente, Dr. Araújo Brusque, abrio em Setembro do 
anno passado a respectiva assembléa legislativa. 

E* um documento importante este de que nos oc-
cupamos, não só pelos dados estatísticos que contém, 
como por outros interessantes noticias d'aquella 
vasta o assombrosa região. 

Entremos já no objecto do nosso estudo. 

Tranqiiillidade publica.— Como cm todo o resto 
do Império, reina alli a mais completa paz interna. 
Os ódios políticos como que amortecerão, o os parti­
dos em que so divide a Província mantém calmos as 
suas aspirações, combatendo no terreno das idéas. 

Na oceasião em que teve lugar a installação da 
Assembléa Provincial do Pará não havia ainda oceor-
rido o desagradável conflicto que ultimamente pren­
dera a attencão do paiz com os dous vapores perua­
nos que pretendido subir o Amazonas até o terri­
tório da sua nação, sem os competentes despachos 
das autoridades brasileiras; c por isso nada traz o 
relatório a este respeito. Não podemos porém deixar 
dc mencionar ne>le lugar <*om prazer as solemnes 
manifestações do patriotismo com que a população 
do Pará, crgyendo-sc unanimo e unisona protestou 
energicamente1 contra a injustificável desattenção 
dos commandantcs peruanos. 

Seria ocioso acerescentar quo aquellas manifes­
tações encontrarão a mais viva adhesão em todo 
o Império. 

A questão ainda não está terminada, como sabem 
os leitores.. Esperemos, portanto, o desfecho delia, 
que deve ser satisfactorio para a dignidade nacional. 

Continuemos entretanto na nossa tarefa. 
Território da Província, divisão administrativa 

e ecclesiastica.— A maior parto do immcnso terri­
tório da Província está. por explorar. Os extensos 
sertões que se interpõem entre cila e as suas irmãs 
vizinhas são totalmente desconhecidos c apenas ha­
bitados por t ri bus selvagens. E' para lamentar a I 
falta dc uma carta topographica, Alguns trabalhos 
parciaes que existem deste gênero referem-se prin­
cipalmente a certas porções dc território caos rios 
mais conhecidos. 

O Sr Brusque lembra á Assembléa a conveniên­
cia do incumbir ao engenheiro das obras publicas, 
coadjuvado por um ou dous outros idôneos, o levan­
tamento de uma carta topographica da Província. 

Divide-se esta em 7 comarcas, 14 termos, o 30 
municípios, contendo 64 freguezias. 

A excepção dos annos de 1848 e 1854 não ha map­
pa s estatísticos completos. 

> Dás com missões estatísticas só as de Ourem e Ma-
sagão forão pontuaes na remessa annual dos mappas: 
as outras não tem tido regularidade. 

De 1849 fallão os mappas de 16 freguezias e de 
1850 os do 18, inclusive os da capital. 

A população de 1862 é calculada sobre a base da' 
de 1854. Para formar este calculo, tomou o Sr. 
Brusque o acerescimo que tem tido as freguesias de' 
Ourem, Masagão c Macapá, únicas que remetterão 
mappas d'aquel(e anno. 

Neste calculo não se comprchende o augmento da 
população escrava, que tem diminuído consideravel­
mente. 

Em 1854,0 então Presidente Conselheiro Rego 
Sarros, calculando a população dá 'Província, aug-' 
mentou a livre com 1/5' da qúê figura nos mappas 
d'aqnclle anno, que acòmpanhãO o relatório do mes­
mo Conselheiro.' 
-Tomando a mesma base para\Í862, calcula o 

Sr. Brusque a população total, • inclusive os indí­
genas, cm 280.983 almas, calculo, que Jhc parece 
estar cm harmonia com os poucos dados dc con­
fiança que em todos os tempos tem chegado ao 
conhecimento do governo da Província. 

« Pode-se portanto assegurar, observa S. Ex. , 
que a população desta província não é menor de' 
215.923, nem maior de 280.983, o'que dà o terno 
médio de 248.453. » 

Julgamos conveniente reproduzir integralmente 
os seguintes tópicos do relatório, pelo interesse que 
inspirão. 

« Colonisação europèa. — Conhccels a historia 
dos primeiros ensaios de colonisação nesta Provín­
cia . H j ^ 

« Forão perdidos todos os esforços o experiên­
cias ; porque as colônias desapparecerão, mas a . 
grande questão da colonisação nesta Província não, 
ficou por isso resolvida. 

« A colonisação, senhores, è objecto, que deve 
ser estudado cm relação á cada uma das Províncias, 
a cada um dos lugares, onde houver de ser plan­
tada. 

(( O clima, a natureza do solo, seus produetos, 
o trabalho, a facilidade das communicações, os 
hábitos,- os costumes, e até a própria alimentação, 
cumpre ter em vista, quando se tratar da funda­
ção de núcleos coloniaes, se não quizermos, quo. 
a.emigração curopéa seja um verdadeiro fluxo n 
retluxo de homens, que chegão e fogem, que vem • 
e vão, c não se fixão na situação, que lhes fora 
destinada. 

« Não sei ainda bem, se todas. as convenientes i 
condições para estabelecimentos desta ordem forão 
consultadas na fundação das colônias, que se en­
saiarão . E' porem, fora de toda a duvida, que o 
pessoal, que as compoz, não foi cm geral bom es-, 
coibido. 

« A esta infeliz círcumstancía se deve cm grande 
parte attribuir o pouco resultado, que colhemos. 
Cumpre, pois, não desanimar, empregando novos 
esforços para convencer, que vossa Província reuno 
também grandes o favoráveis elementos, que sondo 
combinados convenientemente, assegurão ao emi—. 
igranteeuropòo riqueza e prosperidade. 

« A única circu instância, que as exagerações, 
dando-lho grandes proporções, antolhão como me­
nos favorável, 6 o clima. 

« Mas não dissimulemos, Senhores, não ha ver-. 
dade nestas prevenções accumuladas sem os ne­
cessários exames. A innumera quantidade do rios. 
de grande e pequeno curso, que, formando a mais. 
curiosa rede, assemelha esta Província a um ver­
dadeiro archypelago, os innumeros lagos, quo 
por toda a parte se encontrão, os ventos geraes 
sempre certos, o regular es, as chuvas perennes e 
as immensas maltas, que cobrem quasi todo o , 
território, formão um conjuneto de circunstan­
cias, que modificão do um modo admirável o cli­
ma astronômico desta Província, equidistante en­
tro as duas «iéiaj Ao sol, tornando-o apto ao ho­
mem de todas as regiões. 

« Não desconheço, porém, que o colono euro-
pêo, ao entrar nesta Província, deve merecer,mais 
algum cuidado c attencão da parte de seus hos­
pedes, do que de ordinário são precisos ao colo­
no, que se dirige para o .sul do Império. 

« A sua bygicne privada, sobro tudo nos pri­
meiros tempos do seu estabelecimento, deve ser 
modelada por prudentes conselhos da experiência, 


